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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VI traz 28 artigos de estudiosos de diversos países. São 14 

trabalhos de autores da Argentina, China, Colômbia, Espanha, México, Peru e Portugal e 

14 trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em dois eixos temáticos: os 

primeiros 13 capítulos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os demais 

tratam de temas variados dentro do eixo temático Zootecnia e Veterinária. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A macieira (Malus domestica 
Borkh.) cultivar ´Gala´ é atualmente, 
no que respeita à produção de maçã, a 
segunda cultivar mais importante da Europa 

1  Artigo publicado nas Actas Portuguesas de Horticultura, 
nº 32 (2020) pp. 344-352.

e a que apresenta maior crescimento 
mundial. A introdução de novos clones tem 
ocorrido de forma muito rápida, sem que 
seja conhecida a sua adaptabilidade às 
condições edafoclimáticas nacionais e a 
capacidade de resposta dos seus atributos 
a um mercado gradualmente mais exigente. 
A coloração da epiderme e os parâmetros 
relacionados com o sabor são cada vez 
mais procurados, acrescentando valor e 
procura comercial a este produto. Na base 
da seleção clonal estão também aspetos 
de natureza agronómica, como a produção, 
regularidade e intensidade da floração, 
precocidade da colheita, tamanho dos 
frutos, ramificação e hábitos de crescimento, 
entre outros. Com o intuito de estudar a 
adaptabilidade agronómica e comercial dos 
clones mais recentes da cultivar Gala´, foi 
plantado um campo de ensaio em 2017 na 
ENFVN, Alcobaça, constituído pelos clones 
Schniga  SchniCo(s), Schniga  SchniCo 
Red(s), Redlum Perathoner, Venus Fengal(s), 
Decarli Fendeca(s), Star   Galafab, Galaxy 
e Brookfield. Foram avaliados parâmetros 
físico-químicos, tais como o peso, a altura, o 
diâmetro equatorial, a dureza, a cor, a acidez 
titulável (AT), o pH e os sólidos solúveis 
totais (SST) e, ainda, o índice de qualidade à 
colheita (IQ=SST+10 AT). De um modo geral, 
verificou-se que os clones Galafab, SchniCo 
Red e Redlum mostraram tendência a originar 

https://orcid.org/0000-0002-8596-7821
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frutos com maior calibre e, consequentemente, peso médio. A análise físico-química 
evidenciou ainda um elevado conteúdo em SST, com um valor superior a 16 °Brix, 
nos frutos do clone Venus Fengal. Quanto à dureza, os valores mais elevados foram 
observados nos clones Galafab, Redlum, SchniCo Red e Brookfield, que apresentaram 
ainda frutos com maior acidez (5 a 5,3 g de ácido málico/L de sumo). 
PALAVRAS-CHAVE: Maçã. Sólidos solúveis totais. Parâmetros físico-químicos. Índice 
de qualidade. Compostos antioxidantes.

PRELIMINARY ASSESSMENT OF FRUIT QUALITY OF NEW ‘GALA’ CLONES

ABSTRACT: The apple tree (Malus domestica Borkh.) cultivar ‘Gala’ is currently the 
second largest cultivar in Europe and the one with the highest growth in the world. 
The introduction of new clones has occurred very quickly, without enough knowledge 
about its adaptability to national soil and climatic conditions and the ability of their 
attributes to respond to a progressively more demanding market. The colour of 
the epidermis and the parameters related to taste are increasingly sought, adding 
value and commercial demand to this product. Several aspects of agronomic nature 
are also at the base of the clonal selection, such as the production, regularity and 
intensity of flowering, precocity of the harvest, size of the fruits, branching and 
growth patterns, among others. In order to study the agronomic and commercial 
adaptability of the most recent ´Gala´ clones, an experimental field was planted in 
2017 at ENFVN, Alcobaça, constituted by Schniga SchniCo(s), Schniga SchniCo 
Red(s), Redlum Perathoner, Venus Fengal(s), Decarli Fendeca(s), Star   Galafab, 
Galaxy and Brookfield clones. Physical-chemical parameters such as weight, height, 
equatorial diameter, firmness, colour, titratable acidity (TA), pH, total soluble solids 
(TSS) and quality index at harvest (QI=TSS+10 TA) were evaluated. In general, results 
showed that Galafab, SchniCo Red and Redlum clones produced fruits with larger 
calibre and, consequently, higher average weight. The physical-chemical analysis 
also showed a high content in SST, with values   higher than 16 ° Brix in the fruits of 
Venus Fengal clone. Regarding firmness, the highest values were observed in the 
Galafab, Redlum, SchniCo Red and Brookfield clones, which also presented fruits 
with higher acidity, (5 to 5,3 g of malic acid/L of juice). 
KEYWORDS: Apple. total soluble solids. Physicochemical parameters. Quality index. 
Antioxidant compounds.

1 INTRODUÇÃO

A maçã (Malus domestica Borkh.) cultivar ‘Gala’ é atualmente a segunda mais 

importante da Europa e a que apresenta maior crescimento a nível mundial (WAPA, 2018). 

Anualmente, são propostos novos clones, diferindo na abundância da floração, hábitos 

de crescimento, data de colheita ou parâmetros de qualidade, como sejam a coloração 

da epiderme, intensidade das estrias ou atributos associados ao sabor. A evolução rápida 
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dos mercados valoriza níveis elevados de coloração e penaliza a sua ausência, facto 

que tem conduzido a uma alteração dos clones plantados, quer pela coloração mais 

acentuada dos clones recentes, quer pela menor e acentuada perda dela por parte dos 

clones em produção nos pomares mais antigos. Atualmente, a maioria dos programas de 

seleção mundiais para a ‘Gala’ procura maior coloração vermelha da epiderme dos frutos, 

mais intensa e com menor taxa de regressão. 

A pigmentação deve-se à acumulação de antocianinas durante a maturação e 

está relacionada com as características genéticas dos frutos (Warrington et al., 1990; 

Iglesias et al., 1999), além de ser fortemente influenciada pelas condições climáticas, 

nomeadamente pela intensidade luminosa e a temperatura (Lancaster, 1992; Faragher, 

1993; Curry, 1997). A intensidade luminosa é a mais importante, não só pela sua intervenção 

nos processos bioquímicos envolvidos na produção de antocianinas, como também pela 

influência na fotossíntese e respetiva produção de assimilados. São ainda conhecidos 

os efeitos favoráveis das temperaturas médias moderadas e das elevadas amplitudes 

térmicas durante o período que antecede a colheita nos níveis de coloração dos frutos. 

Contudo, a introdução de novos clones em regiões de produção diferentes 

das de onde foram selecionados, sem que sejam previamente testados nas novas 

condições edafoclimáticas, tem conduzido a uma grande heterogeneidade de oferta, 

muitas vezes distanciada da que melhor se adapta ao mercado e proporciona maior 

rendibilidade ao produtor. 

As diferenças entre clones têm vindo a ser avaliadas, apresentando melhorias 

significativas face à cultivar standard mas com resultados que diferem consoante 

as regiões onde são avaliadas (Walsh & Volz, 1990; Sansavini et al., 1999; Rapillard & 

Dessimoz, 2000; Kruczynska et al. 2001; Iglesias et al., 2008). 

Este trabalho pretende comparar dados referentes a alguns dos clones mais 

recentes da cultivar ́ Gala´ com os clones tradicionais mais cultivados na região do Oeste, 

percebendo o seu potencial de adaptabilidade à região e às tendências do mercado.  

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos para avaliação foram colhidos num pomar de macieiras instalado em 2017 

no Campo Experimental da Quinta Nova, pertencente à Estação Nacional de Fruticultura 

Vieira Natividade, Alcobaça (Lat. 39,549 N; Long. 8,957 W). O pomar foi plantado com 

árvores ramificadas com 2 anos de viveiro, aproximadamente 150 plantas por clone, 

distanciadas na linha a 0,90 m e na entrelinha a 3,50 m, sendo conduzido em eixo central 

revestido. O solo é de textura franca, pouco alcalino (pH(H2O)=8,1) e com baixo teor de 

matéria orgânica (MO=0,75%). O coberto vegetal foi semeado com uma consociação de 
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gramíneas e leguminosas, sendo controlado por técnicas de não mobilização. A sanidade 

do pomar foi feita de acordo com as normas de produção integrada em vigor. 

Os clones usados para avaliação foram a Schniga SchniCo(s), Schniga SchniCo 

Red(s), Redlum Perathoner, Venus Fengal(s), Decarli Fendeca(s), Star  Galafab, Galaxy 

e Brookfield, fornecidos pelos viveiristas Griba e Quality Plant. 

Os frutos foram colhidos no estado de maturação comercial (15 frutos/clone), 

na campanha 2017, e utilizados de imediato para a análise dos parâmetros indicadores 

de qualidade. Assim, a cor, caracterizada pela luminosidade (L*) e as coordenadas 

cromáticas a* e b* (Sistema CIELAB), foi determinada com um colorímetro Minolta CR-

300. Através das coordenadas do modelo CIELAB determinou-se a tonalidade da cor 

(ºHue). Determinou-se o peso de cada maçã e mediram-se o calibre e a altura dos frutos 

com um paquímetro digital Würth, sendo os resultados expressos em mm. A dureza da 

polpa foi determinada em três zonas equatoriais equidistantes usando um penetrómetro 

Penefel. Os resultados foram expressos em kg/cm2. O conteúdo em sólidos solúveis totais 

(SST), expresso em ºBrix, foi determinado com um refratómetro analógico manual (Atago 

ATC-1E), à temperatura ambiente. A acidez titulável (AT) foi determinada com recurso à 

volumetria ácido-base, por titulação do sumo (diluição 1:4 em água) com NaOH 0,1N, até 

pH 8,2, sendo os resultados expressos em g de ácido málico/L de sumo. O índice de 

qualidade (IQ) gustativa das maçãs, determinou-se através da fórmula IQ=SST+10 AT, 

em que SST representa o conteúdo em açúcares totais, expresso em g/L e AT a acidez 

titulável do sumo das maçãs, em g de ácido málico/L.

Avaliou-se também o teor de compostos fenólicos dos frutos e a 

atividade antioxidante. O conteúdo em compostos fenólicos foi determinado 

espetrofotometricamente pelo método de Folin-Ciocalteau, sendo as absorvâncias 

lidas a 750 nm e a concentração de fenóis totais expressa em mg de equivalente de 

ácido gálico/100 g de amostra com base na utilização de uma curva padrão de ácido 

gálico (Singleton & Rossi, 1965). A atividade antioxidante foi determinada pelo método 

espetrofotométrico baseado na redução do radical livre estável DPPH (2,2-difenil-1-picril-

hidrazil), sendo os valores de absorvância medidos a 515 nm e a capacidade antioxidante 

expressa em mg de equivalente de ácido ascórbico/100 g de amostra (Blois, 1958). As 

determinações foram feitas em triplicado.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo foi avaliada a adaptabilidade agronómica e comercial de 8 clones 

da cultivar ´Gala’, entre os quais destacam-se os mais recentes Schniga  SchniCo, 

Schniga SchniCo Red, Redlum Perathoner, Venus Fengal, Decarli Fendeca e Star Galafab. 



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Vol VI Capítulo 7 85

A apreciação visual dos frutos à colheita evidenciou que os clones mais recentes 

apresentam uma coloração vermelha mais intensa e homogênea que os clones mais 

tradicionais, a Galaxy e a Brookfield (Figura 1). 

Figura 1 – Maçã ´Gala´ clones Galaxy (esq.) e Star Galafab (dir.)

De facto, a análise colorimétrica dos frutos mostrou valores de ºHue próximos a 

20 (Quadro 1), o que corresponde a tonalidades vermelhas muito intensas, com uma certa 

tendência para tons vermelhos ligeiramente azulados, como o indicam os valores baixos 

da coordenada cartesiana *b. Já os clones Galaxy e Brookfield apresentaram valores 

de *b que indicam tons vermelhos amarelados, o que resulta também de uma coloração 

vermelha influenciada por frutos com estrias mais evidentes. O clone Galafab foi o que 

apresentou o menor valor de ºHue, que se traduz numa epiderme com pigmentação 

vermelha escura, seguido pelos clones Schniga  SchniCo, Schniga  SchniCo Red e 

Venus Fengal (Quadro 1). Estes resultados estão em concordância com o reportado 

por Rapillard & Dessimoz (2000), que referem que cerca do 90% dos frutos dos clones 

‘Gala’ analisados apresentaram uma coloração vermelha intensa em mais de dois terços 

da superfície. Já os frutos da cultivar ‘Gala’ standard apresentam apenas 40-45% da 

superficie com coloração vermelha (White, 1991). Quanto à luminosidade, os frutos dos 

clones Galaxy e Brookfield foram os mais brilhantes (Quadro 1). 

Quadro 1 – Valores médios (±erro padrão, n=15) dos parâmetros colorimétricos L* (luminosidade), a*, b* e ºHue 
(tonalidade), dos frutos dos diferentes clones de macieiras analisados à colheita. 

Clone L* a* b* ºHue

Galaxy 53,20±1,14 29,32±1,18 24,31±0,38 41,06±1,78

Brookfield 46,37±1,21 36,45±0,89 23,36±0,61 33,04±2,28

Star Galafab 32,03±0,28 33,05±0,42 11,02±0,36 18,81±0,58

Schniga SchniCo 34,24±0,57 35,25±0,63 13,79±0,84 20,90±0,90

Venus Fengal 35,07±0,90 34,14±0,66 14,07±1,08 21,68±1,20

Decarli Fendeca 35,98±1,28 35,34±1,03 15,67±1,36 22,85±1,51

Redlum Perathoner 37,94±0,48 39,79±0,37 19,42±0,56 25,78±0,57

Schniga SchniCo Red 33,50±0,39 34,39±0,45 13,47±0,43 21,08±0,40
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Não obstante o sucesso destes clones na melhoria da coloração vermelha dos 

frutos, deve ser avaliada a resposta do consumidor na compra, na medida em que os 

ganhos de cor são conseguidos à custa de um fruto menos estriado e, por isso, fugindo aos 

padrões bicolores mais procurados pelo mercado. Ainda que o mercado possa responder 

negativamente aos clones com vermelho escuro mais intenso, deve notar-se que estes 

clones poderão adaptar-se melhor às regiões mais quentes e com menor amplitude 

térmica no período que antecede a colheita. A preferência por maçãs de clones com maior 

pigmentação vermelha na epiderme deve-se ao facto de serem percecionados como 

tendo melhor aparência e, por isso, considerados mais atrativos pelo consumidor. De facto, 

a coloração tem um papel muito importante na classificação dos frutos e, para o mercado, 

quanto maior a percentagem da superfície das maçãs com coloração vermelha maior a 

qualidade e o seu valor (Carew & Smith, 2004; Bonany et al., 2014). As gamas “Premium”, 

geradoras de alto valor acrescentado, procuram já frutos com 100% de coloração, pelo 

que a plantação de clones com maior coloração é potencialmente responsável por gerar 

melhores resultados ao produtor. Independentemente do clone, a coloração intensa dos 

frutos pode ser incrementada pela aplicação de tecnologias adequadas que melhorem 

a interceção e distribuição da radiação no interior do coberto vegetal e também por 

amplitudes térmicas mais acentuadas durante o período de maturação (Sturm et al., 

2003). Para os resultados obtidos, podem também ter contribuído o facto de serem 

árvores jovens, no primeiro ano de produção, com os frutos bem iluminados, sem excesso 

de carga e sem registo de temperaturas elevadas que possam contrariar a formação 

de antocianinas (temperatura média nos 30 dias anteriores à colheita de 20,47ºC). 

Estes fatores, contribuindo de igual forma para a formação de cor em todos os clones, 

evidenciam as diferenças no seu potencial genético que, no entanto, necessitarão de ser 

confirmadas num horizonte temporal mais alargado (mínimo 5 anos) bem como analisada 

a taxa de regressão de cor, muito comum nas mutações encontradas nesta variedade e 

que poderão comprometer a viabilidade comercial do pomar. 

Relativamente às dimensões dos frutos, os clones Galafab, SchniCo Red e Redlum 

mostraram tendência a originar frutos com maior calibre, com valores de cerca de 75 mm 

(Quadro 2). Consequentemente, o peso médio destes frutos foi superior, apresentando 

valores entre 170 e 187 g. No estudo realizado por Iglesias et al. (2008), com frutos de 8 

clones de ‘Gala’, todos apresentaram calibres iguais ou superiores a 70 mm. No entanto, 

contrariamente ao observado neste estudo, não foram observadas diferenças entre os 

clones, à semelhança do anteriormente reportado por Walsh & Volz (1990). Quanto à 

relação entre a altura e o diâmetro os valores variaram entre 0,87 para os clones Galaxy, 

Schniga SchniCo e Venus Fengal e 0,95 na Schniga SchniCo Red, tendência que terá de 

ser confirmada em anos posteriores e cruzada com as preferências do consumidor.  
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Quadro 2 – Valores médios (±erro padrão, n=15) do peso, altura, diâmetro e relação altura/diâmetro (A/D), dos 
frutos analisados à colheita. 

Clone Peso
(g)

Altura
(mm)

Diâmetro
(mm)

A/D

Galaxy 149,8±3,6 61,8±0,8 71,4±0,7 0,87±0,01

Brookfield 124,8±3,1 59,9±1,2 65,0±0,7 0,92±0,01

Star Galafab 178,8±5,8 65,6±0,9 73,8±0,8 0,89±0,01

Schniga SchniCo 158,0±5,0 61,8±1,6 71,1±0,5 0,87±0,02

Venus Fengal 156,4±5,5 62,1±1,2 71,3±0,7 0,87±0,02

Decarli Fendeca 160,6±3,7 64,3±1,2 71,1±0,5 0,90±0,02

Redlum Perathoner 170,6±4,7 66,7±1,0 72,6±0,6 0,92±0,01

Schniga SchniCo Red 187,8±7,6 69,8±1,3 73,8±1,1 0,95±0,01

Quanto à firmeza, e embora todos os frutos tenham sido colhidos no mesmo 

momento, os valores mais elevados foram observados nos clones Galafab, Redlum, 

SchniCo Red e Brookfield (Quadro 3), sendo os frutos do clone Galafab os que mostraram 

a maior firmeza, com um valor superior a 8 kg/cm2. Contrariamente, em estudos realizados 

por outros autores, não foram observadas diferenças de firmeza entre os clones de ‘Gala’ 

estudados, mesmo em diferentes anos ou datas de colheita (Sturm et al., 2003; Iglesias 

et al., 2008). Isto poderá indiciar que alguns dos clones poderão ser colhidos em data 

mais tardia e outros (Galaxy, Schniga SchniCo e Decarli Fendeca) poderão ter de ver a 

sua colheita antecipada para manter a firmeza nos intervalos atualmente recomendados 

(7-7,5 kg/cm2), implicando maior período de crescimento para os primeiros e menor para 

os últimos, com consequências no diâmetro e peso médio dos frutos. Poderá também 

significar que alguns clones poderão ser colhidos com firmezas superiores, sem perder 

qualidade nos outros atributos (ex. Star Galafab).

Quadro 3 – Valores médios (±erro padrão, n=15) de dureza, teor de sólidos solúveis totais (SST), pH, acidez titulável 
(AT) e índice de qualidade (IQ) dos frutos analisados à colheita. A acidez titulável é expressa em g ácido málico/L 

de sumo.

Clone Dureza
(kg/cm2)

SST
(ºBrix)

pH AT
(g/L)

IQ

Galaxy 6,94±0,09 13,3±0,1 3,72±0,01 3,20±0,10 165,0

Brookfield 7,72±0,14 14,3±0,1 3,62±0,02 5,28±0,22 195,8

Star Galafab 8,35±0,15 14,1±0,3 3,64±0,01 5,05±0,12 191,5

Schniga SchniCo 6,85±0,16 15,4±0,3 3,77±0,01 4,22±0,10 196,2

Venus Fengal 7,15±0,16 16,3±0,3 3,55±0,01 4,54±0,12 208,4

Decarli Fendeca 6,88±0,25 15,4±0,2 3,79±0,02 4,64±0,16 200,4

Redlum Perathoner 7,83±0,20 14,3±0,2 3,61±0,02 4,33±0,13 186,3

Schniga SchniCo Red 7,80±0,22 14,2±0,3 3,52±0,01 5,32±0,27 195,2
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A análise físico-química evidenciou ainda um elevado conteúdo em SST, um dos 

componentes mais importantes na qualidade organolética dos frutos, em todos os clones 

mais recentes, comparativamente com o clone Galaxy (Quadro 3). Em todos os casos 

observaram-se valores superiores a 14 °Brix, sendo o mais elevado o do clone Venus 

Fengal (16,3 ºBrix), seguido pelos clones Schniga SchniCo e Venus Fengal com valores 

superiores a 15 ºBrix. Diversos autores reportaram valores de SST entre 11 e 15 ºBrix para 

diferentes clones de ´Gala´ (Kruczynska et al., 2001; Sturm et al., 2003). Estes autores 

verificaram também que o conteúdo individual de açúcares, nomeadamente sacarose, 

glucose, frutose e sorbitol, também variou entre os diferentes clones, sendo sempre o 

açúcar maioritário a frutose, seguida da sacarose. Estes valores merecem especial 

destaque se considerarmos a grande procura do mercado por clones que produzam 

frutos com teor de sólidos solúveis totais (SST) mais elevados, abrindo portas a que se 

possa responder aos desafios da coloração e do SST em simultâneo.  

Os clones Galafab, SchniCo Red e Brookfield, apresentaram os frutos com maior 

acidez, com valores entre 5,0 g e 5,3 g de ácido málico/L de sumo. Em geral, nos frutos 

dos diversos clones ´Gala´, os ácidos orgânicos maioritários são os ácidos málico e 

cítrico, encontrando-se também pequenas quantidades de ácido fumárico (Sturm et al., 

2003). Quando avaliado o IQ, que relaciona os conteúdos em SST e AT dos frutos, pode 

verificar-se que os clones recentes apresentam um maior índice de qualidade gustativa, 

comparativamente aos frutos do clone Galaxy (Quadro 3).

Do ponto de vista nutricional, as maçãs são reconhecidas por conterem 

quantidades significativas de compostos fenólicos, os quais desempenham um papel 

muito importante ao nível da saúde humana, estando associados a um efeito preventivo 

contra vários tipos de doenças como o cancro ou doenças cardiovasculares. Os principais 

tipos de compostos fenólicos encontrados nas maçãs são os ácidos fenólicos e os 

flavonóides, sendo os representantes dos ácidos fenólicos os ácidos hidroxicinâmicos 

e hidroxibenzóicos e os representantes dos flavonóides os flavan-3-óis, antocianinas, 

flavonóis e dihidrochalconas (Vanzani et al., 2005). A análise de compostos fenólicos 

totais neste estudo evidenciou diferenças notáveis entre os clones tradicionais (Galaxy e 

Brookfield) e os mais recentes, facto que pode constituir um forte argumento para a sua 

rápida dispersão comercial, assim os valores apresentados se confirmem nos estudos 

a realizar nos próximos anos (Quadro 4). O valor mais elevado foi observado no clone 

Schnico Red, com um conteúdo de fenóis de 402,1 mg EAG/100 g de peso fresco, seguido 

pelo clone Redlum com 379,8 mg EAG/100 g. Já os clones Galafab e Schniga Schnico 

apresentaram conteúdos 3 vezes superiores ao clone Galaxy.
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A mesma tendência foi observada quanto à capacidade antioxidante dos frutos, 

sendo em todos os casos superior nos clones recentes (Quadro 4).

Quadro 4 – Valores médios (±erro padrão, n=6) do conteúdo em compostos fenólicos totais e da capacidade 
antioxidante dos frutos dos diferentes clones analisados à colheita. Abreviaturas: PF, peso fresco; EAG, equivalente 
de ácido gálico; EAA, equivalente de ácido ascórbico.    

Clone Compostos fenólicos

(mg EAG/100 g PF)

Atividade antioxidante

(mg EAA/100 g PF)

Galaxy 100,8±2,0   19,7±2,4

Brookfield 164,2±8,7   91,5±9,1

Star Galafab 344,1±21,8 177,6±8,7

Schniga SchniCo 330,8±27,3 154,4±6,6

Venus Fengal 286,1±11,1 145,8±10,4

Decarli Fendeca 238,2±60,1 120,1±25,3

Redlum Perathoner 379,8±14,5 153,9±8,6

Schniga SchniCo Red 402,1±33,8 157,5±6,7

4 CONCLUSÕES

Não obstante estarem a ser analisados resultados do primeiro ano de ensaios, 

merece destaque o facto dos novos clones de ´Gala´ apresentarem características 

mais ajustadas às tendências do mercado que os clones atualmente predominantes 

nas principais regiões de produção. Embora a análise aos dados morfológicos deva ser 

efetuada de forma cautelosa, atendendo à idade do pomar, carga de frutos, vigor vegetativo 

ou hábitos de frutificação dos clones, os resultados das análises à coloração, índice de 

qualidade, composição em compostos fenólicos totais e capacidade antioxidante indiciam 

que os clones propostos podem acrescentar valor, assim as características agronómicas 

(ex. facilidade de condução, boa resposta aos agentes de monda química, produção, 

regularidade, homogeneidade da maturação) mantenham ou acrescentem vantagens face 

aos clones standard. Os resultados deverão ser confirmados e selecionados os melhores 

clones para cada região do país, ajustando as suas características às respetivas condições 

edafoclimáticas, de forma a manter um produto mais uniforme, independentemente 

da região de produção. Os clones Schniga  SchniCo(s), Schniga  SchniCo Red(s), 

Redlum Perathoner, Venus Fengal(s), Decarli Fendeca(s) e Star   Galafab parecem 

exibir potencial para responder aos desafios atuais dos mercados e colmatar as limitações 

intrínsecas a cada região de produção, devendo ser previamente testados em cada uma 

delas, selecionando o que otimizar o rendimento dos seus produtores. 
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